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RESUMO 

Justificativa: A formação inicial em Educação Física contempla conteúdos sobre inclusão e 

tipologias de deficiência, porém nem sempre prepara o futuro docente para o enfrentamento 

de situações concretas em contextos coletivos, marcadas pela diversidade, imprevisibilidade 

e singularidade dos sujeitos. Objetivo: Este trabalho analisa como a experiência prática em 

grupos de convivência contribuiu para a construção de competências profissionais orientadas 

por uma perspectiva inclusiva. Método: Trata-se de relato de experiência decorrente da 

atuação da acadêmica de Educação Física em grupo multiprofissional com dez crianças e 

adolescentes, incluindo participantes com deficiência, em atividades lúdicas desenvolvidas 

coletivamente. A análise foi baseada nos registros de campo. Resultados: Inicialmente, foi 

proposta a condução colaborativa da atividade, na qual cada participante assumiria parte do 

processo. Contudo, observou-se dificuldade na colaboração entre os envolvidos, com 

comportamentos desorganizados, comprometendo o desenvolvimento da proposta. Diante 

dessa situação, evidenciaram-se os limites do conhecimento exclusivamente teórico e a 

necessidade de intervenção contextualizada. O confronto com o “não saber” mobilizou revisão 

de estratégias e adoção de postura mais próxima, individualizada e mediadora, baseada na 

observação do contexto e na escuta ativa. Portanto, os resultados indicam desenvolvimento de 

habilidades relacionadas à leitura do comportamento como expressão de necessidades 

específicas, à regulação emocional do profissional, à adaptação metodológica e à ampliação 

das possibilidades de ensino. Posteriormente, tais competências foram aplicadas em contexto 

escolar formal, favorecendo a mediação de conflitos e a reorganização de situações de 

aprendizagem em turmas heterogêneas, o que demonstrou a transferência das aprendizagens 

construídas nos grupos de convivência para outros espaços educativos. Conclusão: Conclui-

se que o encontro com a realidade e o movimento investigativo na prática constituem 

elementos centrais na formação docente inclusiva, permitindo a aceitação da diferença e a 

construção de respostas pedagógicas contextualizadas. 
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